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RESUMO: 
“Arroba de Ouro” é um documentário que apresenta os aspectos econômicos, 
informativos e sociais da cadeia da carne bovina em Mato Grosso do Sul. O projeto 
investiga como a oferta de animais, custos de produção, exportações e poder de 
compra influenciam o preço pago pelo consumidor no estado. A narrativa reúne 
entrevistas com pecuaristas, indústria frigorífica, varejo e órgãos de defesa do 
consumidor, além de dados oficiais, para compreender por que a carne se tornou 
menos acessível à população de menor renda. A produção busca aproximar o público 
dos mecanismos de formação de preços, traduzindo termos técnicos e destacando 
lacunas de informação que afetam a percepção social sobre o encarecimento do 
produto. 

 
 
PALAVRAS-CHAVE: 
documentário; carne bovina; preços; pecuária; Mato Grosso do Sul; jornalismo 
audiovisual. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina do mundo, sendo 

responsável por 19,2% da produção global (USDA, 2025), com um rebanho de 238,6 

milhões de bovinos (IBGE, 2023) e o maior exportador. O setor de bovinocultura de 

corte tem apresentado crescimento contínuo desde 2022 (IBGE), com a região 

Centro-Oeste do país desempenhando um papel crucial nesta produção, representando 

38% do abate nacional de bovinos em 2024, o maior percentual comparado às outras 

regiões. 

Segundo a Pesquisa Trimestral de Abates (IBGE), em 2024 o abate de bovinos 

atingiu 39,27 milhões, 15,2% a mais do que no ano anterior e o maior número de 

abates registrado no histórico da pesquisa. Mato Grosso do Sul (MS), atualmente com 

um rebanho de 17,5 milhões de bovinos (IAGRO, 2025), abateu 3,77 milhões de 

cabeças de gado em 2024 (Semadesc), maior número de abates desde 2014 e 13,8% a 

mais do que em 2023. O estado é o segundo maior produtor de carne bovina do país 

(Agro Sustentar, 2025) produzindo 926.644 toneladas de carne e atrás somente do 

Mato Grosso. De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, o MS possui 62.126 

propriedades rurais, o que contribui expressivamente para o rebanho nacional. 

A pecuária de corte é uma das principais atividades econômicas de MS. Em 

2022, o setor agropecuário correspondeu a 22,79% do PIB estadual (Semadesc). 

Mesmo diante de desafios climáticos como as altas temperaturas, secas prolongadas e 

chuvas excessivas, a pecuária e a exploração florestal conseguiram estabilizar o setor, 

enquanto outras produções como o milho e a soja foram afetadas. Além disso, Mato 

Grosso do Sul registrou um crescimento expressivo nas exportações de carne bovina 

em 2024, com um aumento de 33,6% no volume exportado em relação a 2023, 

totalizando 257 mil toneladas e gerando uma receita de US$ 1,223 bilhão. 

O preço da carne bovina é influenciado por diversos fatores, incluindo a oferta 

de animais para abate, custos de produção e demanda dos mercados interno e externo. 
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Em 2024  a arroba1 do boi gordo atingiu R$320,00 nos frigoríficos de Campo Grande, 

refletindo um aumento de 40% em relação ao ano anterior, devido à baixa oferta de 

animais prontos para o abate. Essas variações de preço impactam diretamente o 

consumidor final e afetam os hábitos alimentares da população. 

Segundo Garzillo et al (2022), a carne bovina é um componente essencial da 

dieta brasileira, representando aproximadamente 9,4% da ingestão calórica diária da 

população. Isso significa que, embora seja um alimento tradicional e culturalmente 

importante, ela representa uma fração relativamente modesta quando comparada a 

outros itens básicos da dieta – como o arroz, o feijão e o café, que, juntos, somam uma 

parcela muito maior do consumo energético diário. 

O preço da carne bovina no Mato Grosso do Sul tem se tornado cada vez 

menos acessível para a população de baixa renda. Em outubro de 2024, o custo da 

cesta básica em Campo Grande atingiu R$751,06, representando um aumento de 5,1% 

em relação ao mês anterior, sendo este o maior aumento entre as capitais brasileiras 

naquele período. Esse valor compromete mais de 50% do salário mínimo líquido, 

impactando diretamente o orçamento das famílias de menor renda. 

A carne bovina, em particular, tem sido um dos itens com maior variação de 

preço. Cortes de primeira podem variar entre R$27,90 e R$69,90 por quilo, enquanto 

cortes de segunda apresentam preços entre R$19,98 e R$35,90 (Procon/MS, 2023). O 

aumento e a volatilidade dos preços dificulta o acesso regular da população de baixa 

renda a essa fonte de proteína. 

A crescente valorização da carne bovina no mercado interno tem provocado 

questionamentos por parte dos consumidores, especialmente da população de baixa 

renda, que observa uma redução no poder de compra em relação a esse alimento 

historicamente presente na mesa dos brasileiros. Entretanto, estudos realizados por 

Fonseca et al. (2016) e Costa et al. (2021) indicam que grande parte da população 

desconhece os fatores que determinam o preço dos alimentos — incluindo a carne 

bovina — o que dificulta a compreensão crítica do cenário econômico atual. 

1 A arroba do boi é uma unidade de medida de peso usada na pecuária, que equivale a 15 quilos. Essa medida é 
utilizada na comercialização do gado de corte, servindo como base para definir o preço do animal, tanto para o 
animal vivo quanto para a carcaça após o abate.  
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Essa falta de conhecimento não é um problema apenas de ordem 

informacional, mas tem implicações sociais e políticas relevantes. Conforme aponta 

Costa et al. (2021), consumidores tendem a tomar decisões baseadas principalmente 

em fatores como sabor e aparência dos produtos, em vez de refletirem sobre os 

mecanismos de formação de preços ou as políticas públicas de alimentação. Isso 

demonstra a importância de promover educação alimentar e econômica como 

ferramenta de empoderamento social. 

No Mato Grosso do Sul, onde a pecuária é uma das principais atividades 

econômicas, entender os mecanismos que afetam o preço da carne bovina é essencial 

para avaliar os impactos da dinâmica do agronegócio sobre o mercado interno. O 

estado possui um dos maiores rebanhos bovinos do país e desempenha papel de 

destaque nas exportações, o que torna ainda mais relevante o debate sobre os efeitos 

dessas prioridades comerciais nos hábitos alimentares e no acesso à proteína animal 

por parte da população local. 

Diante disso, o documentário “Arroba de Ouro” se propõe a informar a 

população, oferecendo uma narrativa audiovisual acessível e baseada em dados que 

explorem os fatores que influenciam o preço da carne bovina no Mato Grosso do Sul. 

Ao investigar desde as oscilações de mercado até as práticas de exportação, o objetivo 

não é apenas informar, mas também fomentar uma consciência crítica que permita à 

população demandar políticas públicas mais justas e reinvindicar salários proporcionais 

aos produtos essenciais para alimentação como a proteína, usando do jornalismo, por 

meio dos depoimentos coletados com pecuaristas, responsáveis por frigoríficos e dono 

de açougues para fazer isso. 

Antes de me interessar pelo tema, não tinha conhecimento sobre o que 

influenciava o preço da carne bovina, mas me perguntava porque um corte como o Filé 

Mignon é tão caro e outros como músculo e agulha, não. Conhecer os motivos que 

fazem a carne bovina que consumimos ter oscilação de preço é importante para que a 

população cobre medidas do governo mais eficazes, como políticas de abastecimento 

interno. Além disso, nos permite ter uma visão econômica mais complexa sobre o que 
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de fato influencia o aumento do preço dos alimentos, e o que pode ser feito para que 

esse alimento seja mais acessível. 

 

  

1.​ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

I.​ Levantamento de dados sobre o preço dos três cortes que mais encareceram 

nos últimos 5 anos e o salário mínimo nesses períodos 

II.​ Entrar em contato com a Associação de Produtores de Novilho Precoce 

III.​ Selecionar as fontes e produzir roteiro pré roteiro de perguntas 

IV.​ Agendar as entrevistas 

V.​ Realizar as entrevistas 

VI.​ Decupar o material captado 

VII.​ Escrever offs e fazer o roteiro de montagem 

VIII.​ Reunião com orientadora, análise e ajustes no roteiro 

IX.​ Edição do documentário 

X.​ Revisão final com a orientadora 

XI.​ Últimos Ajustes 

XII.​ Relatório 

XIII.​ Envio do documentário e do relatório para a revisão final da orientadora  

 
1.1.​ Execução:  
 

A primeira etapa da produção do documentário foi o levantamento aprofundado 

de informações sobre o tema. Como eu não tinha familiaridade com o assunto, busquei 

compreender os conceitos básicos de negociação entre pecuaristas e frigoríficos, bem 

como as diferenças entre o mercado externo e o mercado interno. Durante a elaboração 

do projeto, no primeiro semestre de 2025, foquei no cenário regional e na importância 

econômica da pecuária para o Mato Grosso do Sul, com o objetivo de dimensionar a 

relevância do tema. Percebi, entretanto, a necessidade de conhecer com profundidade 

as dinâmicas de mercado para formular perguntas consistentes às pessoas 

entrevistadas. 
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O recorte proposto no projeto analisou os três cortes de carne bovina que mais 

encareceram entre 2020 e 2024 e que, ainda assim, permaneceram na alimentação dos 

brasileiros. O levantamento apontou acém, patinho e lagarto como destaques. No 

mesmo período, verifiquei a evolução do salário mínimo nacional, que apresentou 

reajustes nominais, porém com perda de poder de compra. Em 2020, o salário mínimo 

foi de R$ 1.045,00; em 2021, R$ 1.100,00; em 2022, R$ 1.212,00; em 2023, iniciou em 

R$ 1.302,00 e foi reajustado para R$ 1.320,00 em maio; em 2024, foi fixado em R$ 

1.412,00 (Diário Oficial da União). Esses dados orientaram a construção do roteiro. 

Com o perfil de fontes definido no projeto, iniciei a elaboração das perguntas 

em 28 de julho de 2025. A intenção era entrevistar nove fontes: três pecuaristas, um 

representante da indústria frigorífica, um proprietário de açougue, um economista 

especializado em cotação da arroba do boi gordo, um consumidor, um 

médico-veterinário ou zootecnista com atuação em abate e um representante do 

Procon-MS. 

Diferentemente do cronograma original, os contatos começaram em agosto. No 

dia 12 de agosto de 2025, fui à Associação Sul-Mato-Grossense de Produtores de 

Novilho Precoce (ASPNP), apresentei o projeto e solicitei indicações. Recebi como 

sugestões os produtores Rafael Gratão, Rafael Lima e Isabelli Silveira, associados à 

instituição, além de contatos de frigoríficos parceiros, como Naturafrig e JBS. 

No dia seguinte, ao pesquisar sobre as fontes indicadas, identifiquei que as 

propriedades ficavam em municípios do interior, o que inviabilizava as gravações 

nesses locais por falta de transporte. Recontatei a ASPNP e solicitei fontes com 

propriedades em Campo Grande ou proximidades. Foi indicado o pecuarista Humberto 

Yule. 

No dia 17 de agosto de 2025, procurei o PROCON/MS pelo WhatsApp e fui 

orientado a formalizar o pedido de entrevista por e-mail. Também contatei Alexandre 

Scaff (JBS), indicado pela ASPNP, sem retorno naquela data. Diante da demora, 

consultei minha orientadora, que sugeriu o contato com Marco Antônio Giordano Farias 

dos Santos, negociador do frigorífico Frizelo. Enviei mensagem no dia seguinte e 

aguardei resposta. 
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No dia 19 de agosto de 2025, o assessor do PROCON/MS, Kléber Clajus, 

retornou por ligação e informou que o órgão não fiscaliza preços de carne, atuando 

apenas em denúncias de preço abusivo e, com a vigilância sanitária, na fiscalização de 

armazenamento e conservação de produtos cárneos, o que fugia ao foco do 

documentário. Ele indicou contato com o presidente do Sicadems, Régis Luiz 

Comarella, que forneceu dados relevantes, mas estava viajando e não poderia 

conceder entrevista gravada. Reforcei o contato com Marco Antônio, ainda sem 

confirmação. 

No dia 20 de agosto de 2025, Alexandre Scaff (JBS) respondeu informando que 

a entrevista dependeria de autorização da matriz, em São Paulo, para captação de 

imagens dentro do frigorífico. Devido à burocracia, optei por outras fontes. Contatei 

Victor Hugo Capuci, representante do Naturafrig em Rochedo, indicado pela ASPNP. 

Ele aceitou a entrevista no mesmo dia, mas informou que filmar dentro da planta seria 

mais difícil. Argumentei que o objetivo era informativo, sem imagens chocantes, e 

solicitei gravações da carcaça já limpa. Fiquei no aguardo. Também voltei a contatar 

Marco Antônio, que sugeriu agendar para a semana seguinte. 

No dia 21 de agosto de 2025, tentei remarcar com Comarella, que aceitou dar 

entrevista, porém sem data definida, pedindo novo contato em 26 ou 27 de agosto. 

Capuci confirmou a entrevista para 9 de setembro, na unidade de Rochedo. Solicitei 

acompanhar um técnico de abate da ASPNP para viabilizar o transporte, e ele 

concordou. A ASPNP autorizou o acompanhamento no dia 9 de setembro de 2025. 

No dia 22, convidei Humberto Yule para entrevista. Ele aceitou, com agenda 

disponível apenas em 6 de outubro, na sede da ASPNP. Agendamos para essa data. 

No dia 25, Marco Antônio marcou entrevista para quarta-feira, 27 de setembro, 

com confirmação de horário no dia 26. Reforcei contato com Comarella no dia 26, que 

pediu entrevista online. Perguntei sobre a possibilidade de ser presencial, mas não 

houve retorno. A entrevista com Marco Antônio precisou ser remarcada por conflito com 

o horário de abate, realizado de madrugada. 

 

​ ​ 13   
 



 

 
 

 
1.1.1.​ Entrevistas 

 
No dia 9 de setembro, confirmei a entrevista com Victor Hugo Capuci 

(Naturafrig) às 8h e enviei o roteiro de perguntas. Viajei com uma técnica de abate da 

ASPNP, que preferiu não ser identificada, e acompanhava um lote de animais de 

associados. Capuci me recebeu na recepção e conduziu ao curral, onde gravamos uma 

entrevista de 30 minutos. Surgiram questões adicionais de interesse do público 

consumidor. Em seguida, com autorização dele e da técnica, realizei imagens dentro da 

área de abate, utilizando os equipamentos de proteção individual. 

 

Roteiro aplicado ao diretor do Naturafrig: 

●​  Quais critérios definem o valor pago pela arroba? 

●​  Como funcionam as negociações com os pecuaristas? 

●​  Quais exigências para exportar e o que define o valor da venda externa? 

●​ Como é a relação da indústria com os pecuaristas? 

●​ Qual a principal diferença entre vender para o exterior e para o mercado interno? 

●​ Por que o preço do varejo difere do preço ao consumidor? Quais fatores 

explicam essa diferença? 

●​ Qual o papel do frigorífico na formação do preço final ao consumidor? 

●​ Como a indústria aproveita o animal abatido e quais cadeias utilizam derivados? 

●​ Quais fatores influenciam quedas e altas na arroba e nas negociações com o 

varejo? 

 

No dia 11 de setembro, contatei Marco Antônio para reagendar. Ele sugeriu que 

eu registrasse imagens na Frizelo, em Terenos, no dia 12, avisando que não estaria 

presente por compromisso médico, e que a entrevista poderia ocorrer depois. Pedi 

carona ao meu pai, Éder Gomes, que estava de folga e pôde me levar. 

No dia 12, ao chegar à Frizelo, fui recebido na recepção e conduzido por Pedro 

Damásio, técnico de abate, aos vestiários para colocação dos EPIs. Durante o percurso 

pela planta, ele apresentou as etapas do abate enquanto eu realizava as imagens. 

Tentei entrevistar alguns funcionários, incluindo Damásio, mas, sem microfone de lapela 
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e devido ao ruído dos maquinários, o áudio ficou inaudível. Ainda assim, consegui 

material de apoio suficiente. Reagendei a entrevista com Marco Antônio para 29 de 

setembro, às 14h, em seu escritório em Campo Grande. 

No dia 29, confirmei horário e enviei o roteiro. A entrevista durou 47 minutos, 

com as mesmas perguntas feitas ao Naturafrig. O entrevistado detalhou exportação e 

negociações com pecuaristas. 

A entrevista com o pecuarista Humberto Yule, inicialmente marcada para 6 de 

outubro, ocorreu no dia 7, na ASPNP. Enviei as perguntas na véspera. No dia, o 

entrevistado demonstrou nervosismo por estar com outro compromisso em seguida, o 

que limitou a repetição de tomadas. A entrevista durou 16 minutos.  

Perguntas aplicadas: 

●​ Há quanto tempo atua na pecuária? É um negócio familiar? 

●​ Onde fica sua propriedade? Possui mais de uma fazenda? 

●​ Realiza abates em um único frigorífico ou escolhe pela melhor oferta? 

●​ Como descreve a relação entre pecuaristas e frigoríficos hoje? 

●​ O que mais impacta o valor pago pela arroba no seu dia a dia? 

●​ Consegue repassar custos de produção para o preço pago pelos frigoríficos? 

●​ Como funcionam as negociações com o frigorífico? 

●​ Como percebe a atuação governamental em apoio ao setor? 

●​ Qual a maior dificuldade atual para o pecuarista no mercado? 

●​ O foco da produção é o mercado externo? Por quê? 

●​ Por que a carne segue cara no varejo mesmo quando a arroba cai? 

●​ O consumidor entende o que forma o preço da carne? 

●​ Qual o destino da carne que você produz (mercado interno ou externo)? 

●​ A pecuária sul-mato-grossense é o “ouro” do estado? 

●​ Como enxerga o potencial produtivo de MS? 

●​ Quem é o maior beneficiado no mercado do boi? 

 

Das fontes indicadas pela ASPNP, entrevistei ainda Isabelli Silveira (pecuarista 

e zootecnista) e Cléo Ramos (gestora de escalas), em 10 de outubro. As perguntas 
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para Isabelli foram as mesmas de Yule. Sua entrevista durou 13 minutos, com 

respostas seguras e objetivas. A entrevista com Cléo Ramos durou 13 minutos. Com 25 

anos de atuação na ASPNP e contato diário com pecuaristas, ela respondeu de forma 

direta.  

Perguntas aplicadas: 

●​ Como funciona a escala de abate terceirizada? 

●​ Os pecuaristas têm profissionais próprios para escalas e negociações ou fazem 

por conta? 

●​ O que os pecuaristas esperam dos frigoríficos e vice-versa? 

●​ Como ocorrem as negociações com os frigoríficos? 

●​ Como são feitas as pesquisas de mercado para projetar a arroba? 

●​ Quais fatores determinam a variação da arroba? 

●​ Quais estratégias ajudam o pecuarista a receber mais e a evitar prejuízos? 

 

Em 13 de outubro, entrevistei o pecuarista e dono do Açougue Excelência, no 

bairro Nova Lima, Diogo Peres, que liberou a captação de imagens. A entrevista durou 

21 minutos.  

Perguntas aplicadas: 

●​ Há quanto tempo atua no setor da carne? 

●​ O consumidor sabe o que influencia o preço da carne? 

●​ O que mais agrega valor: corte, peso, qualidade? 

●​ Como definem o preço de venda e como negociam com fornecedores? 

●​ Há influência de fatores políticos e climáticos nos preços ao consumidor? 

●​ O que faz o preço subir e cair? 

●​ Quais impostos compõem o preço final? 

●​ Como funciona a precificação do negócio? 

●​ Há reclamações de preço? Como responde? 

●​ Quais cortes são mais acessíveis e quais viraram artigos de luxo? 

●​ Como a oscilação da arroba impacta o seu negócio? 

●​ O consumo aumentou ou diminuiu nos últimos anos? 

​ ​ 16   
 



 

 
 

 
●​ Mesmo com aumentos, as vendas se mantêm? 

 

1.1.2.​ Decupagem 
 

No mesmo dia da entrevista com Diogo Peres, iniciei a decupagem. Comecei 

pelas entrevistas mais longas (Victor Hugo, 30 minutos; Marco Antônio, 47 minutos). 

Assisti às gravações e anotei minutagem e temas em um caderno, para facilitar a 

edição e a montagem. Concluí a decupagem de todas as entrevistas em dois dias. 

 
1.1.3.​ Edição e Roteiro 

 
A edição do documentário foi feita 98% no computador do meu cunhado. Eu 

iniciei a edição pelo CapCut no meu notebook em outubro, no dia 15, mas pelo 

tamanho do arquivo, que continha muitos vídeos, o meu notebook não aguentou e 

começou a apresentar defeito. A minha rotina durante duas semanas foi sair do estágio 

e ir para a casa do meu cunhado, que morava em um bairro distante de onde eu moro. 

Devido a distância, eu dormia na casa dele e ia direto para o estágio. 

O roteiro foi produzido pensando em encaixar as entrevistas e sanar as 

questões que não tinham sido respondidas, como a explicação do que se tratava o 

documentário, o que é a Rota Bioceânica, o que é tripé de qualidade, o que é arroba e 

o que de fato interfere no preço da carne bovina pago pelo consumidor.  

Durante a edição, o roteiro mudou algumas vezes. Inicialmente o documentário 

começava com um vídeo de carne sendo assada na churrasqueira, que tinha sido 

gerado por inteligência artificial, e com a seguinte narração: “Essa é a sua perspectiva 

de uma cadeia que passa por vários setores até chegar em você”. Esse início estava 

presente no primeiro corte, mas depois de uma reunião com a minha orientadora Taís 

Marina Tellaroli, decidimos tirar essa parte e dar prioridade para imagens reais, pelo 

documentário ter cunho jornalístico. Precisei fazer alguns ajustes de som, porque como 

nem todos os áudios foram captados com o microfone de lapela, alguns ficaram 

estourados. 
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Fiz uma animação pelo Google Earth ilustrando o percurso da Rota Bioceânica. 

Eu instalei uma extensão no Google Chrome que  ocultava o ponteiro do mouse e 

gravei a tela do computador enquanto eu manuseava o site Google Chrome. 

No segundo corte o documentário estava com 17 minutos, assisti com a minha 

orientadora e ela solicitou algumas alterações: Identificar as fontes mais vezes durante 

o documentário, o que antes eu estava identificando apenas na primeira vez que cada 

fonte aparecia; arrumar o enquadramento de algumas fontes; cortar partes que estavam 

repetitivas, produzir um off que explicasse sobre a redução do poder de compra da 

população como fator determinante para a sensação da carne bovina estar mais cara  e 

adicionar nos créditos finais a coordenadora do curso de jornalismo da UFMS e o 

diretor atual da FAALC. No terceiro corte fiz todos os ajustes e o documentário ficou 

com 20 minutos.  

 

1.1.4.​ Relatório 
  

No processo de produção do documentário eu criei um arquivo no Google 

Docs, onde eu ia anotando os processo que estavam sendo realizados. Eu colocava a 

data e o que eu tinha feito do documentário. Funcionou como um diário de produção. 

Foi uma opção para me ajudar no momento de fazer o relatório do documentário.  

 

1.2.​ Dificuldades Encontradas 
 

Aconteceram vários imprevistos e desafios durante a produção do 

documentário. No levantamento de dados não consegui achar as informações 

específicas que eu havia proposto. Não tinham séries históricas contínuas e bases de 

dados públicos que apresentassem, de forma detalhada, a variação de preços por corte 

específico ao longo dos últimos cinco anos. Os dados disponíveis, tanto do IBGE 

quanto de órgãos estaduais e publicações de mercado, tinham recortes anuais ou 

regionais, o que inviabiliza uma comparação em longo prazo.  

Na elaboração do projeto eu tinha planejado usar o meu celular para a 

captação das entrevistas e das imagens de apoio, um Iphone 12 mini. Porém durante o 

mês de junho, nas férias de verão, a câmera traseira parou de focar.  Uma das soluções 
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que eu arrumei foi pegar a câmera do curso de jornalismo emprestada, mas como as 

entrevistas foram acontecendo de maneira imprevisível, com as fontes desmarcando, 

ficava muito em cima para pedir a câmera e o tripé emprestado. Então tentei pegar uma  

câmera emprestada da empresa do meu estágio e consegui, mas o problema era que 

eles não tinham tripé. Conversei com a minha orientadora, explicando a situação, e ela 

me emprestou um celular pessoal dela, que ela tinha de reserva, para eu fazer as 

entrevistas. 

Além dos equipamentos, outra dificuldade foi conseguir as fontes. As fontes que 

eu acreditava serem mais difíceis de conseguir, como a indústria frigorífica, foram as 

que concordaram em gravar mais rapidamente, mas várias cancelaram. Os pecuaristas 

e os representantes do varejo foram os mais difíceis de conseguir. Teve fontes que 

sequer responderam e outras que apesar de responderem, depois não davam mais 

retorno. 

A localização das propriedades dos pecuaristas foi um ponto que eu não levei 

em consideração no meu projeto. Como eu não tenho CNH, eu dependia de outras 

pessoas para me levar até os entrevistados que estavam em outra cidade. Eu queria ter 

gravado na fazenda das fontes, mas as fazendas ficavam em cidades distantes de 

Campo Grande. Ainda assim eu precisei ir até Rochedo, para gravar com o Victor Hugo, 

mas só fui porque consegui carona com um dos técnicos da ASPNP.  Consegui ir a 

Terenos, porque meu pai estava de folga e me levou. As entrevistas deram certo porque 

a data que as fontes podiam me receber se encaixaram com a disponibilidade de 

transporte para eu ir até o local das entrevistas. 

No projeto eu também tinha colocado que iria fazer a edição no meu notebook, 

mas como ele estragou e não suportou editar o documentário pelo tamanho do arquivo, 

precisei usar o computador do meu cunhado, Cleison Ribeiro. Antes eu havia tentado 

usar o computador do laboratório de telejornalismo da UFMS, mas ele também não 

estava funcionando. Por sorte deu certo editar pelo computador do meu cunhado. 

Na minha opinião o maior desafio foi o tema do documentário. Eu não tinha 

familiaridade nenhuma com a pecuária e não tive ajuda de ninguém para a captação 

das entrevistas. Tive que operar a câmera sozinho e sem um tripé, até a terceira 
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entrevista, onde eu consegui comprar um de mesa, mas que limitava o enquadramento 

da fonte no vídeo. É muito difícil conduzir a entrevista e se preocupar com a filmagem 

ao mesmo tempo. 

Eu produzi o documentário enquanto estava estagiando. O que também me 

limitou um pouco, em conseguir focar mais na produção dele. O tempo de 4 meses para 

produzir, parece muito, mas passa muito rápido ainda mais quando estamos sujeitos a 

disponibilidade das fontes.  

 

1.3.​ Objetivos Alcançados 
 

No projeto desenvolvido foram apresentados objetivos que devem ser 

retomados, com a respectiva avaliação: foram cumpridos os objetivos iniciais, 

satisfatoriamente, de forma incompleta (por que?); foram alterados(por que?). 

O objetivo principal do projeto foi criar um documentário que mostrasse os 

fatores que influenciam no preço da carne bovina no Mato Grosso do Sul, considerando 

os mercados interno e externo. Os objetivos específicos foram analisar os principais 

fatores que influenciam a formação do preço da carne bovina no estado e sua evolução 

nos últimos cinco anos; comparar o cenário de Mato Grosso do Sul com o de outros 

estados; apresentar o contexto da produção de carne bovina em MS, destacando as 

peculiaridades do mercado voltado para exportação e consumo interno; investigar o 

comportamento dos consumidores em relação ao mercado da carne bovina. 

De maneira geral, o principal objetivo foi cumprido, as entrevistas conseguiram 

de maneira direta, explicar os fatores que influenciam no preço da carne bovina no 

Mato Grosso do Sul, de um jeito que até o consumidor mais leigo sobre o tema consiga 

entender, tanto sobre o mercado externo, quanto sobre o mercado interno.  

Com relação aos objetivos específicos, não foi possível fazer uma análise dos 

últimos cinco anos da evolução dos preços, devido a variedade de cortes e a escassez 

de informações públicas regionais com o recorte proposto, também não foi possível 

comparar com outros estados, pelo mesmo motivo. Mas os outros foram cumpridos de 

maneira satisfatória, trazendo informações que a maioria da população não tem acesso. 
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2.​ SUPORTES TEÓRICOS ADOTADOS: 

 
2.1.​ A pecuária bovina no Brasil e no Mato Grosso do Sul 

 
A pecuária bovina é uma das atividades mais tradicionais e economicamente 

relevantes do agronegócio brasileiro. Segundo dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2023), o Brasil é um dos maiores produtores e exportadores 

de carne bovina do mundo, sendo o setor responsável por grande parte da 

movimentação econômica do país, especialmente nas regiões Centro-Oeste e Norte. 

O estado do Mato Grosso do Sul ocupa posição de destaque nesse cenário. De 

acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), o estado 

possui um dos maiores rebanhos bovinos do país, com 18,8 milhões de cabeças de 

gado. A atividade está distribuída em diversas regiões, com predominância nas áreas 

de pastagem extensiva e integração com lavoura, o que favorece a produtividade. 

O avanço da pecuária no Mato Grosso do Sul contribui significativamente para 

o PIB do estado e gera milhares de empregos diretos e indiretos, sendo o setor 

agropecuário responsável por 22,79% do PIB estadual (SEMADESC, 2022) e o 

agronegócio – agropecuária, agroindústria processadora e agroserviços – 25% do PIB 

nacional (Barros, 2022), empregando 28,2 milhões de pessoas em todo país (CEPEA; 

CNA, 2024). Entretanto, apesar de sua importância econômica, ainda há uma distância 

entre o que se produz e o que é compreendido pela população urbana sobre esse setor, 

especialmente no que diz respeito à formação de preços, aos tipos de cortes e aos 

impactos ambientais e sociais da atividade, sendo estes alguns dos desafios previstos 

pela Embrapa em 2021, para os próximos 20 anos. 
As transformações do setor nos próximos vinte anos são iminentes. Para 
manter sua posição de liderança no cenário mundial – e mesmo para 
ampliá-la - alguns desafios serão enfrentados por toda a cadeia de 
produção de carne. O mercado consumidor se movimentará em duas 
direções. A primeira, mais óbvia, será a do crescimento, oriundo de 
novos mercados, em especial na Ásia. E a segunda, será a sofisticação: 
cortes diferenciados e produtos de origem denominada irão abrir novas 
oportunidades de geração de valor ao mercado. O maior grau de 
exigência do consumidor será um grande gatilho transformador da 
atividade. A concorrência com outras fontes de proteína também forçará 
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toda a cadeia a produzir melhor. O bem-estar animal será mandatório, 
da cria ao abate, por questões econômicas. A inovação digital será uma 
das duas maiores forças disruptivas para o mercado nas próximas duas 
décadas e servirá de força catalisadora no processo de transformação 
da cadeia, injetando gestão e inteligência na atividade. Esta aproximará 
o elo produtor do consumidor e terá papel central na certificação, 
rastreabilidade e qualidade do produto carne. A busca por soluções 
sustentáveis será grande, transformando a indústria de insumos. As 
soluções biológicas irão ocupar espaço importante no manejo. A 
biotecnologia impactará desde o manejo na propriedade até a qualidade 
do produto final que chegará na mesa dos consumidores. Junto com o 
digital, a biotecnologia será a grande mola propulsora de transformações 
(EMBRAPA, 2021, p. 42). 

 
Segundo Buainain e Batalha (2007), a evolução da pecuária no Brasil está 

diretamente ligada às transformações no mercado agroindustrial e à ampliação da 

demanda internacional por proteína animal. Os autores destacam que a cadeia da 

carne bovina passou por um processo de modernização e concentração produtiva, com 

maior uso de tecnologias no manejo, alimentação e rastreabilidade dos animais. 

No contexto sul-mato-grossense, essa modernização convive com desafios 

estruturais, como a dependência de insumos agrícolas (como milho e soja para ração), 

oscilações climáticas e problemas logísticos que afetam o transporte até os grandes 

centros consumidores e portos exportadores (Benites; Casagranda, 2022). Além disso, 

há uma crescente pressão por sustentabilidade e rastreabilidade, exigida tanto pelo 

mercado interno quanto externo (IPAM, 2022). 

Apesar do aumento na produção de carne bovina no estado, que atingiu um 

recorde de 1,068 milhão de toneladas em 2024 — um crescimento de 12,37% em 

relação a 2023 —, os preços ao consumidor final não apresentaram uma redução 

proporcional. Esse fenômeno pode ser atribuído a diversos fatores, incluindo o aumento 

das exportações, que cresceram 33,6% no mesmo período, e a valorização da arroba 

do boi gordo, que registrou um aumento de 42% ao longo do ano (Campos, 2025; 

Porto, 2024). 
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alimento. A Reforma Tributária, ao zerar a alíquota sobre a carne, busca reverter o 

caráter regressivo da tributação sobre o consumo, o que deve ser analisado como um 

elemento central na dinâmica de preços do setor no Mato Grosso do Sul. 

 

2.3.​ O preço e os consumidores   

 

No que diz respeito ao consumo, o Brasil apresentou uma tendência de queda 

no consumo per capita de carne bovina, atingindo 24,2 kg em 2023, o menor nível 

desde 2004. Essa redução é atribuída a mudanças nos hábitos alimentares da 

população e ao impacto dos preços elevados (Nova notícias, 2024). Os consumidores 

são o foco da cadeia produtiva de carne bovina, o que motiva vários  estudos sobre a 

sua percepção em relação à preferência de compra e a questões sanitárias . Em sua 

maioria, eles optam pela compra de carne em locais que possuem o Selo de Inspeção 

Federal (SIF), mas a baixa escolaridade ainda limita o acesso à informação, o que 

impulsiona o consumo de carne clandestina e consequentemente a disseminação de 

doenças causadas por carnes sem inspeção sanitária (Fanalli, 2018). 

A rastreabilidade bovina permite a identificação da origem da carne, e é uma 

exigência do mercado europeu. Os consumidores estão dispostos a pagar mais por 

essa informação, mas associam o aumento do preço de produtos cárneos a uma 

desvantagem da rastreabilidade. “Consumidores com maior grau de escolaridade e 

renda apresentaram melhor conhecimento sobre este tipo de certificação, sendo esses 

fatores os de grande influência sobre a aceitação dos consumidores em pagar mais 

caro pela carne bovina rastreada” (Lopes et. al, 2017, p. 31). 

Os frigoríficos são os que exercem maior influência sobre o preço da carne 

bovina. “Na cadeia produtiva da carne, o preço e o volume de compra são 

determinados pelos frigoríficos, uma vez que estes apresentam o seu custo marginal, 

ou o valor da arroba, igual a sua receita marginal” (Beloni; Alonso, 2017, p.27). 

Se os consumidores compram um produto sabendo os motivos que agregam 

valor a ele, isso reforça a qualidade daquele determinado produto. No caso da carne 

bovina, o uso de estrangeirismos para renomear cortes já existentes têm influenciado 
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no valor e trazido à tona a discussão sobre um novo nicho de mercado, o da ‘carne 

gourmet’ ou nobre (Feijó; Dias; Malafaia; Biscola, 2020). 
Consumidores ditos entendedores do churrasco “gourmet” pagam preço 
de picanha pelo “denver steak” (acém) ou “flat iron steak” (paleta), ou 
seja, acém e paleta com apelidos viraram carne nobre e ganharam valor 
porque o consumidor provou, gostou e reconheceu suas qualidades. O 
interessante é que isto não é um problema, mas uma das soluções 
possíveis para o Brasil se aproximar do mercado de carne “gourmet”. 
Afinal, não basta um novo nome em inglês: a novidade exige uma forma 
de preparo específica que tem custo e precisa agregar valor. Um único 
senão dessa prática é que fazendo isso o nome fantasia é desvinculado 
do corte oficial que o originou, o que favorece o oportunismo. É salutar a 
criação de cortes novos, mas é necessário seguir a Portaria Nº 5 de 8 de 
novembro de 1988 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, que padroniza os cortes no Brasil. As peças 
comercializadas embaladas deveriam ter anúncios e etiquetas contendo 
o nome fantasia e entre parênteses o nome do corte padrão que lhe deu 
origem (Feijó et. al; 2020, p. 2). 

 
O consumidor é a chave para redefinir a cadeia produtiva de carne bovina no 

Brasil, mas isso só será possível com a conscientização sobre o porquê do valor da 

carne consumida. “O início da mudança deve partir do mercado, pois o consumidor será 

o ‘juiz’ que dirá se os esforços despendidos estão sendo efetivos. O consumidor 

precisará reconhecer que o produto é diferenciado para então pagar de forma 

diferenciada”(Feijó et. al; 2020, p. 1). Em outros países como os Estados Unidos, os 

consumidores reconhecem que a qualidade da carne reflete diretamente em seu valor. 

“Os consumidores de hoje, direcionados pela qualidade, parecem dispostos a pagar 

mais pela carne bovina se a experiência de consumo justificar o preço” (Lima; IAGRO, 

2016).  

Em relação às exportações, o Brasil desempenha um papel de protagonismo 

em comparação aos demais países, mas somente no quesito ‘produção’, no quesito 

‘preço’ ele fica atrás dos Estado Unidos, Austrália, Argentina, Holanda e Uruguai, com 

preço médio entre os menores, US$ 4,17 por kg (Biscola; Malafaia; Dias; 2020). Ou 

seja, apesar da alta produção, a carne bovina exportada é vendida a um preço inferior 

no mercado externo. 
É preciso entender o porquê de a carne bovina brasileira ser 
comercializada a um preço mais baixo do que a de seus principais 
concorrentes, bem como promover ações para que seu valor seja 
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aumentado. Essas ações devem considerar o composto mercadológico 
(preço, produto, promoção e distribuição) da carne bovina brasileira, 
bem como os aspectos de produção, para que haja aumento da 
produtividade e da qualidade de acordo com as exigências dos 
mercados que pagam mais por um produto considerado de maior valor. 
(Biscola; Malafaia; Dias, 2020, p. 3) 

 
Segundo a Redação TecnoCarne (2023), entre os principais exemplos de 

carnes nobres estão cortes como a picanha, o filé mignon, a costela premium e o wagyu 

— este último, uma raça bovina de origem japonesa reconhecida pela carne 

marmorizada e de sabor acentuado. Essas carnes destacam-se por atributos como 

maciez, suculência, marmoreio e um sabor mais intenso. 

 
2.4.​ Falta de acesso à informação sobre a dinâmica do preço da carne bovina  

 
Apesar da relevância econômica da pecuária, persiste uma desconexão entre a 

produção rural e a percepção urbana acerca do setor. Essa lacuna se manifesta na falta 

de conhecimento sobre os processos produtivos, a classificação dos cortes e a 

sazonalidade dos preços, o que dificulta a compreensão do consumidor sobre os 

fatores que compõem o valor da carne (Graça, 2023). Consideramos que se trata de um 

problema estrutural que impacta diretamente o cotidiano dos brasileiros. Os 

consumidores urbanos frequentemente desconhecem a origem dos alimentos e as 

práticas de manejo: segundo Salazar (2021), apenas 26,2% dão preferência a produtos 

com rastreabilidade comprovada, enquanto 31,9% não sabem ao certo o que isso 

significa. Esse dado reforça a necessidade de mais campanhas de conscientização 

sobre a procedência e a qualidade dos produtos de origem animal. 

Além disso, Santos et al. (2021) apontam uma baixa compreensão dos rótulos 

pelos consumidores, o que prejudica o entendimento sobre a composição nutricional e 

os padrões de qualidade dos alimentos consumidos. Esse tipo de informação, embora 

presente nas embalagens, muitas vezes não é acessada ou compreendida pela maioria 

das pessoas, o que limita sua autonomia no momento da compra. A ausência de uma 

educação alimentar mais ampla agrava o problema, perpetuando desigualdades de 

informação entre diferentes grupos sociais. Nesse cenário, se torna evidente a urgência 

em promover ações educativas voltadas à leitura crítica de rótulos, à valorização de 
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produtos rastreáveis e ao entendimento de como o sistema produtivo influencia 

diretamente no preço pago pelo consumidor final. 

Informações mais complexas que envolvem inflação e outras nomenclaturas da 

área da economia, como por exemplo as pesquisas de preço do Procon/MS, que 

ajudam o consumidor a saber quais estabelecimentos estão vendendo alimentos mais 

baratos e quais estão vendendo mais caro, acabam, muitas vezes, não chegando à 

população mais leiga. As pesquisas, apesar de públicas e amplamente divulgadas, 

esbarram em barreiras de linguagem e alcance. Muitas vezes, a apresentação técnica 

dos dados dificulta a assimilação pelas pessoas que não dominam conceitos 

econômicos básicos. Diante desse contexto, o acesso à informação exige não apenas 

transparência institucional, mas também estratégias de comunicação acessível e 

inclusiva, que considerem diferentes níveis de letramento e familiaridade com temas 

econômicos. 

A Secretaria Executiva de Orientação e Defesa do Consumidor (Procon/MS) 

desempenha um papel relevante na proteção e orientação dos consumidores 

sul-mato-grossenses, especialmente no que tange ao monitoramento de preços de 

produtos essenciais, como a carne bovina. Por meio de pesquisas periódicas, o órgão 

identifica variações significativas nos preços praticados pelos estabelecimentos 

comerciais, fornecendo dados que auxiliam os consumidores na tomada de decisões 

mais conscientes. O papel do Procon/MS é importante não apenas na fiscalização e 

divulgação de preços, mas também na promoção da educação para o consumo 

consciente. Ao fornecer informações claras e atualizadas, o órgão capacita os 

consumidores a fazerem escolhas mais informadas, contribuindo para o equilíbrio do 

mercado, a proteção dos direitos dos cidadãos e a construção de uma sociedade mais 

crítica e participativa. 

 

2.5.​ Entrevista jornalística e o formato documentário 
 

Como desdobramento das reflexões apresentadas nas seções anteriores, a 

proposta deste projeto jornalístico consiste na produção de um documentário com 

enfoque informativo sobre a cadeia da carne bovina e a formação de seus preços. A 
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escolha por esse formato busca aliar profundidade narrativa, apuração jornalística e 

recursos audiovisuais com o objetivo de tornar mais acessíveis os dados técnicos, 

econômicos e sociais que influenciam o custo da carne no Brasil, especialmente no 

estado de Mato Grosso do Sul. 

Para a construção do roteiro e do conteúdo do documentário, a entrevista 

jornalística foi definida como principal ferramenta de investigação. A partir do contato 

direto com fontes especializadas, como pesquisadores, produtores, técnicos do setor 

agropecuário, representantes de órgãos de defesa do consumidor e consumidores em 

geral, o projeto pretende reunir informações qualificadas que ajudem a esclarecer os 

principais fatores que impactam o preço da carne bovina. 

Goerisch (2013, p. 9) aponta que “a entrevista é o cerne do bom jornalismo, 

ponto de partida e momento fundamental para a elaboração de narrativas que 

apresentem personagens e reportem de modo vívido os mais diferentes aspectos da 

realidade”. Com base nessa abordagem, o documentário buscará construir uma 

narrativa plural e dinâmica, com depoimentos que revelem tanto os bastidores do setor 

produtivo quanto às percepções do público consumidor. 

A entrevista envolve mais do que uma troca de perguntas e respostas, se trata 

de uma interação humana complexa. Medina (1990) define a entrevista como uma 

técnica de interpenetração informativa que rompe isolamentos sociais e amplia a 

circulação de vozes. Morin (2007) observa que o uso da câmera e do microfone 

transforma essa relação em um espaço de tensão e encenação, capaz de provocar 

tanto retrações quanto entregas. Para o autor, a presença do aparato tecnológico pode 

estimular verdades ou fabulações, sem que isso represente uma falha, mas sim uma 

dimensão expressiva própria da entrevista mediada, especialmente no contexto 

audiovisual. 

A relação entre jornalismo e documentário se estrutura a partir de dinâmicas 

históricas e conceituais marcadas por transformações contínuas, exigindo interlocuções 

constantes pautadas na abertura e na pluralidade. Como aponta Bezerra (2014), nem 

as reportagens nem os documentários obedecem a metodologias fixas, dado que 
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ambos lidam com múltiplas temáticas e assumem formatos e estilos variados conforme 

seus propósitos comunicacionais. 
Documentário e jornalismo são modos de ver, olhares construídos 
historicamente por rotinas produtivas, por transformações sociais, por 
relações e interesses comerciais e políticos, por estéticas, metodologias 
e técnicas inventadas por diferentes movimentos, que sucintamente 
nomeamos de documentário clássico, cinejornais, cinema direto, novo 
jornalismo, cinema verdade, jornalismo gonzo, documentário reflexivo, 
entre outros. São movimentos que surgiram em determinados momentos 
da história, criaram maneiras diferentes de representar o mundo, 
acreditaram realizar obras mais próximas do real e apostaram em uma 
essência própria a esses discursos" (Bezerra, 2014, p. 21). 

 

Essa perspectiva histórica e conceitual permite compreender o documentário 

não como um gênero fixo, mas como um campo em constante reinvenção, que dialoga 

com o jornalismo na busca por representar o real de forma crítica e contextualizada. No 

caso deste projeto, o documentário jornalístico se propõe a construir uma narrativa 

informativa baseada em dados públicos, depoimentos e observações, buscando lançar 

luz sobre um tema de interesse coletivo por meio de um olhar interpretativo e plural. 

O jornalismo desempenha papel essencial ao traduzir informações complexas 

em linguagem clara e acessível. Produções da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) e da Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal 

(IAGRO) demonstram como conteúdos jornalísticos conseguem conectar o campo e a 

cidade, promovendo o acesso à informação de forma confiável e didática. A partir de 

boletins, vídeos e textos explicativos, essas instituições tornam compreensíveis 

processos relacionados à produção e comercialização da carne bovina.  

O formato documentário jornalístico, segundo Melo, Gomes e Morais (2001), 

organiza uma sucessão de fatos com objetivo de comprovação por meio de imagens e 

depoimentos. No caso da formação do preço da carne, esse tipo de narrativa oferece 

condições para validar informações técnicas, apresentar dados de maneira didática e 

favorecer o entendimento por parte da população que possui pouco acesso a esse tipo 

de conteúdo. Além de informar, conteúdos desse tipo também podem atuar como 

ferramentas de conscientização social, sobretudo quando articulados à promoção de 

políticas públicas e ao enfrentamento de desigualdades no acesso à alimentação. 
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Kunsch e Navacinsk (2023) argumentam que a comunicação pública funciona 

como aliada na formulação de políticas voltadas ao enfrentamento da fome e da 

insegurança alimentar. Ao apresentar locais com alimentos mais acessíveis, como 

interpretar rótulos e compreender a lógica dos preços, conteúdos informativos podem 

auxiliar consumidores na manutenção de uma dieta equilibrada sem comprometer 

grande parte da renda. Plataformas digitais e séries de vídeos — como as divulgadas 

pela Forbes Agro (2021) e pela BrasilAgro (2021) — demonstram como recursos 

audiovisuais contribuem para ampliar o acesso ao conhecimento e estimular práticas de 

consumo mais conscientes.  

Ao reunir entrevistas, dados públicos e linguagem audiovisual, o projeto se 

orienta por uma perspectiva jornalística que valoriza a escuta, o aprofundamento e a 

tradução informativa. A intenção consiste em produzir um documentário que funcione 

como instrumento de mediação entre os diferentes atores da cadeia da carne bovina e 

o público consumidor, promovendo o direito à informação e à transparência. 
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3.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Ao concluir este documentário, foi confirmada a hipótese de que o preço da 

carne bovina, no Mato Grosso do Sul e no Brasil, resulta de uma engrenagem complexa 

que combina oferta de animais, custos de produção, dinâmica das exportações, 

logística e poder de compra das famílias. Durante o processo, percebi que a 

compreensão pública dessa engrenagem é fragmentada, e que o jornalismo, quando 

combinado a dados acessíveis e a escuta de diferentes elos da cadeia, pode reduzir 

essa distância informacional. O documentário buscou oferecer um percurso claro entre 

números e vozes, entre o abate e a gôndola, entre a formação de preço e o orçamento 

do consumidor. 

Os objetivos do projeto foram, em essência, alcançados. Por meio das 

entrevistas, foram mostrados os fatores que influenciam o preço da carne bovina em 

MS, contemplando os mercados interno e externo, e traduzindo conceitos técnicos para 

uma linguagem compreensível sem perder o sentido. Ao mesmo tempo, reconheço as 

limitações que encontrei no processo registradas no relatório. Não foi possível construir 

uma série contínua de cinco anos por corte específico, em razão da ausência de bases 

públicas que trouxesse a variação dos preços nesse período, o que restringiu a 

comparação entre estados e a mensuração fina de repasses ao varejo. Diante disso, 

optei por uma estratégia metodológica de triangulação: usei dados consolidados sobre 

salário mínimo e inflação, séries oficiais de abate e exportações, levantamentos do 

Procon e entrevistas com indústria, pecuaristas, varejo e especialistas. Essa 

triangulação garantiu consistência ao argumento central, ainda que com limitações. 

No plano empírico, dois achados se destacam. Primeiro, mesmo com aumentos 

nominais do salário mínimo, o poder de compra do consumidor perdeu fôlego no 

período analisado, o que ajuda a explicar a percepção de “carne mais cara” no prato, 

independentemente de flutuações pontuais da arroba. Segundo, a cadeia segue 

tensionada por movimentos de exportação e por custos de alimentação do rebanho, 

logística e compliance sanitário, fatores que se refletem nas margens e na precificação 

no varejo. As entrevistas mostraram que a indústria opera com múltiplos destinos e 
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aproveitamentos do animal, que o produtor negocia sob grande volatilidade e que o 

varejo internaliza custos e riscos que nem sempre são evidentes ao consumidor. Esse 

mosaico confirma que não há um único vilão, há uma soma de variáveis que se 

realimentam. 

A evolução profissional também é parte do resultado. Escolhi um tema 

desafiador e que me permitiu, como jornalista, conhecer um setor novo. Durante a 

reportagem, aprimorei minha capacidade de formular perguntas, de negociar acesso a 

ambientes restritos e de adaptar o roteiro diante de recusas, remarcações e limitações 

técnicas. Aprendi a equilibrar o compromisso com a apuração e os cuidados éticos de 

filmagem em frigoríficos, respeitando segurança, confidencialidade e o sentido 

informativo das imagens. Na ilha de edição, compreendi a importância de identificar 

fontes ao longo de toda a narrativa, de reduzir redundâncias e de incluir explicações 

contextuais, como a queda do poder de compra, para sustentar a interpretação dos 

dados mostrados. Esse aprendizado metodológico fortalece o caráter acadêmico do 

trabalho, pois explicita escolhas, restrições e critérios de validação. 

As limitações encontradas não invalidam o estudo, mas orientam caminhos 

futuros. Recomendo a construção de uma base pública, com série histórica por corte e 

por unidade da federação, que permita estimar as oscilações entre cortes e medir com 

mais precisão a transmissão de preços ao consumidor. Do ponto de vista social, 

destaco a necessidade de estratégias de comunicação acessíveis sobre formação de 

preços, leitura de rótulos, rastreabilidade e pesquisa de preços, aproximando órgãos de 

defesa do consumidor, academia e imprensa. 

Em termos de contribuição, o documentário entrega um produto jornalístico que 

organiza informações dispersas e as transforma em conhecimento público, útil para 

consumidores, produtores e gestores. A narrativa audiovisual, apoiada em dados, 

depoimentos e observação direta, cumpre a função de mediação que atribuí ao 

jornalismo no início do trabalho: aproximar campo e cidade, complexidade e clareza, 

preço final e seus determinantes. O documentário “Arroba de Ouro” é um retrato 

honesto da cadeia da carne vista a partir do Mato Grosso do Sul, com resultados 

sólidos e limitações explicitadas. Acredito que irá contribuir para um debate público 
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mais informado e para práticas de comunicação que respeitam a inteligência do 

público, oferecendo elementos para decisões individuais e para políticas que tornem a 

alimentação de qualidade mais acessível. 
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